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Este é um exemplo do brincar livre pelo 
bosque da escola, quantas experiêncas vividas, 
descobertas e questionamentos eles foram ca-
pazes de fazer apenas em algumas horas! 

Depois deste dia tudo ficou mais cal-
mo e tranquilo, fomos proporcionando brin-
cadeiras,  propostas artísticas com elemen-
tos da natureza, confecção de tintas com de 
elementos da natureza e temperos naturais, 
experimentos científicos com gelo e fogo, 
brincadeiras de casinha envolvendo água, 
terra, sementes, gravetos e outros, em dias 
de sol brincamos com água, enchendo pe-
quenas banheiras, oferecendo sabonetes, 
tecidos,  bonecas e bonecos, montamos lava 
rápido e colocamos vários carros para serem 
lavados, fizemos o dia do banho de manguei-
ra na quadra, foi sensacional, informamos os 
familiares sobre o envento e pedimos que 
enviassem trocas de roupas a mais na bol-
sa, enfim teria muito mais para relatar, pois 
temos proporcionado muitas oportunidades 
do brincar fora das paredes em nossa escola. 

Nossos estudos e orientações não pa-
ram de acontecer, hoje temos uma rotina se-
manal muita rica; o brincar no quiosque, no 
bosque, nos pátios cobertos, no parque, na 
quadra, ateliês feitos nas mesas do bosque, 
circuítos de brincadeiras realizados semanal-
mente na quadra  e exposicões dos traba-
lhos feitos nos ateliês semanais na entrada 
da escola, e posso afirmar que os pais tem 
demonstrado muitas alegrias ao ver o que é 
produzido na escola com seus filhos. 

Para fechar este breve relato das ri-
quezas vivenciadas em nossa escola, separei 
alguns registros que demonstram  alegrias e 
envolvimentos das crianças no dia a dia em 
nossa escola, vamos lá: 

. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante de todos os estudos feitos jun-

to com nosso grupo de trabalho, chegamos 
a conclusão que trabalhar o desempareda-
mento com as crianças da educação infantil 
é algo bem tranquilo, pois podemos ver o 
quanto eles aproveitaram os espaços e fize-
ram grandes descobertas ao longo do ano. 
Para isso temos que nos interar dos estudos, 
relatos e experiências vividas em outras es-
colas e nos desafiar diariamente, acreditan-
do que somos capazes de mergulhar e nos 
aprofundar em futuras mudanças pedagó-
gicas em nosso percurso profissiional, dei-
xando assim marcas significativas em nossas 
crianças e seus familiares.   

Encerro assim este artigo, ciente que 
teria muito mais para partilhar e contribuir 
com todos vocês!.  
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A IMPORTÂNCIA DOS CON-
TOS DE FADAS NO DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL    

MARIA APARECIDA MARTINS PORTAS   

RESUMO 
O objetivo deste artigo é observar a 

influência dos contos de fadas no desenvol-
vimento infantil. Acredita-se que o contato 
com os contos de fadas possibilitará a criança 
o ensaio de vários papéis sociais, proporcio-
nando a construção de uma personalidade 
sadia, bem como, promover a socialização, 
a troca de experiência e uma maior inserção 
no grupo social. Promover o desenvolvimen-
to da imaginação, da criação, e da percepção 
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de mundo, a partir das possíveis interpreta-
ções dos contos de fada. Este artigo centrou-
-se na pesquisa bibliográfica com abordagem 
descritiva, no intuito de obter uma funda-
mentação sobre a importância dos contos de 
fadas e sua contribuição no desenvolvimen-
to da criança. Os resultados mostraram que 
a esse desenvolvimento ocorre quando as 
crianças são expostas a ela verbalmente, não 
apenas quando se tornam leitores. Portan-
to, a importância de ouvir histórias vai além 
da diversão. É assim que as crianças possam 
aprender coisas novas e iniciar a construção 
da linguagem, dos pensamentos, valores e 
emoções, que irão ajudá-las a se formar pes-
soalmente. É também por isso que é particu-
larmente importante usar os contos de fadas 
como parte integrante do processo de alfabe-
tização. Combinar literatura infantil com alfa-
betização e permitir que as crianças entrem 
em contato com o mundo da literatura não 
é apenas expandir o vocabulário e adquirir 
conhecimento, mas o mais importante, para 
exercitar sua imaginação. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; In-
fância; Literatura Infantil. 

INTRODUÇÃO 
Este artigo vem falar sobre a importân-

cia dos contos de fadas no desenvolvimento 
infantil. O tema delimita-se em abordar sobre 
o trabalho com os contos de fadas através da 
contação de histórias. Não é surpresa que a 
tecnologia esteja dominando o mundo e os 
dias em que as crianças sentam ao redor de 
uma fogueira ouvindo histórias antigas estão 
lentamente chegando ao fim. Também não 
é surpresa que os livros infantis tenham um 
papel crucial no desenvolvimento infantil.  

Os livros não são apenas uma exce-
lente fonte para ensinar às crianças como 
soletrar e pronunciar palavras corretamente, 
mas também para expandir ainda mais seu 
vocabulário. Sendo assim, como os contos 
de fadas, através da contação de histórias, 
podem contribuir no processo de desenvolvi-
mento da criança na Educação Infantil? 

Contar histórias é uma maneira única 
de as crianças desenvolverem uma compre-
ensão, respeito e apreço por outras culturas, 
e pode promover uma atitude positiva para 
pessoas de diferentes países e religiões. 

Justifica-se a escolha do tema pelo fato 
de que contar histórias é uma atividade inte-
rativa, mas em mídias digitais torna-se algo 
de mão única, onde alguém está lhe dizendo 
o que pensar e mostrando uma imagem que 
eles acham apropriada. Graças a isso, o cére-
bro se torna um depósito de lixo, porque se 
para de usar a imaginação e seus poderes de 
pensamento, confiando apenas no que está 
sendo alimentado com colher.  À medida que 
a história avança e se desenvolve, as crianças 
fazem perguntas.  

Esta é uma ótima atividade de aprendi-
zado. Os contadores de histórias devem usar 
maneiras de deixar uma criança curiosa e in-
centivá-la a fazer perguntas, porque isso faz 
a criança pensar. Eles aprendem a associar 
imagens no livro à história e isso desenvolve 
sua capacidade de visualização e imaginação. 
A capacidade de memória de uma criança é 
aprimorada quando lhe é pedido que se lem-
bre de algo de uma história.  

O trabalho com os contos de fadas con-
tribui de maneira significativa para ensinar 
ideias mais complexas, como a importância 
do compartilhamento, a passagem do tempo, 
a compaixão pelos outros. Portanto, praticar a 
leitura desde os anos iniciais da escola é muito 
importante para o desenvolvimento da crian-
ça em todos os seus aspectos. A narrativa in-
centiva a criança a fazer perguntas à medida 
que a trama avança, em vez de simplesmente 
ler passivamente. Quando as crianças têm dú-
vidas, isso significa que estão pensando além 
da história e de seus personagens, e isso pode 
ajudar a desenvolver a criatividade e as habili-
dades de pensamento crítico. 

2. DESENVOLVIMENTO 
2.1 OS ASPECTOS GERAIS DOS CON-

TOS DE FADAS 
Contos de fadas são geralmente histó-

rias para crianças que apresentam persona-
gens fantásticos e maravilhosos como elfos, 
duendes magos e fadas. O termo 'fada' re-
fere-se não apenas às fadas, mas ao cenário 
fantástico e mágico dentro da história. Con-
tos de fadas, na maioria das vezes tradicio-
nais e transmitidos oralmente de geração 
em geração. Essas histórias são mais do que 
apenas finais felizes. Eles retratam verdadei-
ras lições de moral através dos personagens. 
Essas histórias são cativantes e ajudam a au-
mentar o poder de imaginação e criatividade 
da criança (CAGNETI, 2013). 

Os contos de fadas ajudam as crianças a 
entender o mundo ao seu redor. Chegam a sa-
ber o que é virtude e o que são vícios. Especia-
listas em préescola dizem que os contos de fa-
das são importantes porque permitem que as 
crianças experimentem coisas em suas men-
tes antes de experimentá-las no mundo real. 
Nessas histórias, tudo pode acontecer, mas no 
final da história, há uma solução. As crianças 
aprendem que deve haver uma solução para 
quantos problemas você pode enfrentar em 
sua vida real. Os contos de fadas ensinam as 
crianças a serem otimistas (COELHO, 2012). 

De acordo com os cuidadores Todorov 
(2012) os contos de fadas ensinam as crian-
ças a lidar com conflitos, desejos e relaciona-
mentos humanos básicos de maneira saudá-
vel. Ouvir regularmente essas histórias ajuda 
as crianças a adquirir a habilidade de resolver 
problemas de sua vida de forma saudável, 
melhora a qualidade de sua vida, ensina-as a 
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serem felizes mesmo em uma situação grave 
e a amar as pessoas. 

As histórias ricas e imaginativas dos 
contos de fadas para crianças – envolvendo 
eventos e lugares mágicos, tarefas maravi-
lhosas ou criaturas imaginárias, oferecem 
muito mais do que entretenimento e felizes 
para sempre. Menna (2017) demonstra que 
os contos de fadas também trazem benefí-
cios importantes para o desenvolvimento de 
mentes jovens. 

Os contos de fadas não precisam ser 
escritos para serem legítimos. Muitos contos 
que seus pais ou avós podem ter lhe conta-
do de cabeça também são contos de fadas. 
Por exemplo, histórias da fada do dente, do 
bicho-papão, duendes e potes de ouro ou 
até mesmo do Papai Noel. Se uma história 
se passa em uma terra mágica, com criaturas 
fantásticas que realizam tarefas maravilho-
sas, é muito provável que seja um conto de 
fadas (TODOROV, 2017). 

 
2.2 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS
Toda literatura e alfabetização nasce 

da necessidade humana de contar histórias 
sobre si mesmo ou sobre os outros, sobre o 
mundo para entender melhor nossa existên-
cia, dos outros e o universo em que vivemos. 
Todas as histórias, os mitos, as fábulas e os 
romances, incluindo os dirigidos às crianças 
são, de fato, o resultado deste desejo e desta 
necessidade básica ajudando a viver, a sobre-
viver e ajudam as crianças a crescer e se de-
senvolver (CARDOSO, 2016). 

Para que uma criança possa acessar 
os recursos literários, é necessário que ela 
aprenda a ler, e isso no sentido mais amplo 
da palavra. Do ponto de vista global, a leitu-
ra é uma atividade muito complexa que não 
se limita a decodificar um texto, mas impli-
ca também na capacidade da criança com-
preender o que está lendo, integrá-lo no seu 
próprio contexto e experiências pessoais 
através da análise crítica, para que possa se 
posicionar (BETTELHEIM, 2002). 

Dentro do contexto de infância, a con-
tação de histórias tem a finalidade de reforçar 
os conhecimentos adquiridos anteriormente, 
promovendo novas informações à criança. 
Essa ação, que geralmente é transmitida atra-
vés da oralidade, tem como meta conduzir a 
criança a uma boa leitura, além de auxiliar na 
compreensão, praticando a pronúncia, forne-
cendo à criança novo vocabulário com o qual 
obterá um crescimento cultural, despertando 
novos valores de conhecimentos tão impres-
cindíveis ao longo da vida (ANDERSEN, 2010). 

Sendo assim, faz-se necessário que os 
adultos estejam comprometidos com a prá-
tica da leitura com as crianças, adotando o 
saudável hábito de contar histórias, fazendo 
da criança um futuro leitor. Pais e professo-

res devem ler por prazer, não por imposição, 
e sempre acompanhando o desenvolvimento 
dos alunos, incentivando o pensamento re-
flexivo, crítico e capacitando-os a reconhecer 
valores nas relações sociais, políticas e so-
ciais (CARDOSO, 2016). 

Quando se lê para uma criança, se pro-
move mudanças na imaginação dela, trans-
formando o seu pensamento e auxiliando 
na formação de novas ideias, assim a função 
principal da leitura é a de formar cidadãos 
conscientes de seus direitos e deveres que 
a sociedade lhe cobrará. Esse tipo de meto-
dologia sobre o ponto de vista psicológico é 
uma prática que coopera no processo de de-
senvolvimento intelectual e na sua formação 
integral (BETTELHEIM, 2002). 

Ao contar uma história, o professor 
precisa saber do interesse da criança, o que 
ela gostaria de ler e ouvir, portanto é impor-
tante respeitar a vontade do ouvinte, caso 
contrário poderá prejudicá-lo fazendo com 
que não desperte o seu desejo em ouvir, pois 
uma obra inadequada poderá acabar com a 
motivação da criança leitora. No ambiente 
escolar, o professor pode usar a contação 
de história em sala de aula para estabelecer 
uma relação de diálogo com os alunos, co-
nhecer sua cultura, seus livros e até mesmo 
sua própria realidade, pois além de contar 
histórias, também cria condições de trabalho 
para os alunos (ALVES, 2011). 

Além de propor oportunidades de de-
senvolvimento acadêmico, a contação de his-
tórias dá à criança apreciação sobre sua pró-
pria herança cultural, bem como a de outros; 
ajuda os alunos a desenvolver inteligência 
emocional e criatividade; nutre o crescimen-
to e o desenvolvimento da personalidade e 
das habilidades sociais do aluno e transmite 
literatura e temas importantes de uma gera-
ção para a outra (MAIA, 2015). 

Um dos valores a serem observados 
é que o ato de contar histórias oferece aos 
alunos a oportunidade de responder à lite-
ratura e desenvolver suas próprias opiniões 
sobre o assunto. Isso fortalece o domínio do 
desenvolvimento cognitivo, pois encoraja um 
pensamento mais profundo sobre a litera-
tura, principalmente se for um trabalho rea-
lizado com qualidade não dizendo ao leitor 
tudo o que ele precisa saber, mas permitindo 
alguma diferença de opinião. Um leitor pode 
tirar algo completamente diferente da obra 
literária do que o próximo leitor, com base 
nos dois pontos de vista e experiências pes-
soais. Os alunos podem aprender a avaliar 
e analisar a literatura, bem como resumir e 
formular hipóteses sobre o assunto (SOUZA; 
BERNARDINO, 2011). 

A contação de história fornece um ca-
minho para os alunos aprenderem sobre 
sua própria herança cultural e as culturas 
de outras pessoas. É crucial que as crianças 
aprendam esses valores porque desenvolver 



280 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

atitudes positivas em relação à nossa própria 
cultura e às culturas dos outros é necessário 
para o desenvolvimento social e pessoal, en-
tretanto, ao ensinar os alunos sobre a herança 
cultural de outras pessoas, deve-se ter muito 
cuidado ao selecionar quais livros utilizar.  

Alves (2011) explica que, para intro-
duzir as crianças ao mundo da literatura, os 
adultos precisam utilizar métodos que aju-
dem na compreensão da leitura, como se-
lecionar livros com poucas páginas, poucas 
letras e muitas imagens. Além disso, os te-
mas básicos a serem trabalhados devem ser 
simples, de fácil compreensão e diretamente 
relacionados à formação social e cultural da 
criança, como comer, dormir, brincar, convi-
ver em família, higiene, lazer, etc.  

As ilustrações nos livros infantis são 
de grande valor para o processo de apren-
dizagem das crianças e também estimulam 
a leitura crítica do mundo. Ainda segundo 
Andersen (2010), as imagens do texto pos-
suem valor pedagógico, psicológico, estético 
e emocional, pois estimulam o aluno a cons-
truir sua própria realidade na perspectiva do 
mundo externo descoberto. Além disso, po-
dem estimular a atenção visual, desenvolver 
a capacidade de perceber o mundo e promo-
ver a compreensão da história. Vale lembrar 
que, por ainda estar em processo de forma-
ção, a criança ainda não consegue compre-
ender as relações abstratas. 

Portanto, como supõe Maia (2015), es-
sas imagens ajudam a compreender e 

organizar os elementos da história, to-
cam as emoções e estimulam a imaginação 
das crianças, pois as palavras literárias faci-
litam a familiarização das crianças com os li-
vros. O universo revelado a eles estimula e 
enriquece a imaginação e estimula o poten-
cial criativo. Os bons livros são compostos 
por narrativas e imagens que permitem aos 
leitores (alfabetizados ou não) compreender 
a história mesmo sem ler o texto escrito.  

 
2.3 OS CONTOS DE FADAS NO DESEN-

VIMENTO DA CRIANÇA
Apesar das distrações da vida moder-

na, é preciso relembrar os diversos benefí-
cios que as histórias infantis proporcionam, 
além de ser uma excelente oportunidade 
para aproximá-las do fascinante mundo da 
leitura, o que significa descobrir novos mun-
dos, expandir a cultura e encontrar respostas 
vitais à nossa existência. 

Como se sabe, a criança é um ser em 
formação, por isso pode se incomodar por 
não muitas vezes dar sentido ao que lhe 
acontece em seu ambiente, também é um ser 
animista, ou seja, atribui características de 
seres vivos a objetos inanimados. ; Por isso, 
aproximá-la da literatura abriria o caminho 
para vivenciar suas próprias experiências por 

meio do que acontece com os personagens 
de uma história, o que beneficia as crianças 
a serem mais reflexivas ao compreender e 
distinguir entre o bem e o mal, o justo e o 
injusto, e identificar na ação valores como so-
lidariedade, respeito, responsabilidade, cola-
boração; e, portanto, sejam seres mais sensí-
veis às situações de outras pessoas e possam 
tomar melhores decisões em suas vidas. 

(BRENMAN, 2012). 
Com a maravilhosa oportunidade que 

os pequenos têm de enfrentar uma realida-
de sem estar presente na história, eles têm a 
possibilidade de afastar seus pesadelos e ter-
rores noturnos, ao contrário do que se acre-
dita popularmente, já que é uma oportunida-
de de mostrar, aos pequenos aqueles, que 
podem superar os medos mais profundos 
como os heróis das histórias fazem. Essas 
histórias fornecem à criança apoio emocional 
e uma excelente oportunidade para liberar e 
formar seu pensamento (MAIA, 2015). 

Contar histórias utilizando os contos 
de fadas, desempenha um papel importante 
no desenvolvimento da alfabetização preco-
ce. Atua como um bloco de construção es-
sencial para a alfabetização. A imaginação 
das crianças é reforçada através da audição 
de contos de fadas. Pode envolver as crian-
ças para discutir como a terra da fantasia ou 
mundos incríveis dessas histórias podem ser 
diferentes ou iguais do nosso mundo real. 
Através dessa interação com seus filhos, isso 
os ajudará a expressar suas ideias com facili-
dade. Estudos também mostram que ativida-
des regulares de contar histórias podem aju-
dar a ampliar o vocabulário de uma criança 
(BRENMAN, 2012). 

Os contos de fadas afetam o desen-
volvimento emocional, físico e mental de 
uma criança. Os contos de fadas ensinam 
as crianças a lidar com conflitos, desejos e 
relacionamentos humanos básicos de ma-
neira saudável. Eles são incapazes de afetar 
sua percepção da realidade. Os contos de 
fadas são cruciais para o desenvolvimento 
da imaginação da criança. Eles afetam o de-
senvolvimento emocional, físico e mental da 
criança. Acredito que ao ouvir contos de fa-
das, as crianças modificam sua compreensão 
da obra literária. A maioria dos contos de fa-
das tem um valor moral ligado ao enredo. Se 
não vemos os contos de fadas, não podemos 
desenvolver personagens quando fazemos 
uma história. As crianças devem saber quan-
ta realidade existe nos contos de fadas (NOR-
TON, 2010). 

A imaginação é uma coisa delicada 
que é como o vidro. Uma vez que sua ima-
ginação se foi, o mundo se torna sem graça 
e sem gosto, sem esperança e maravilha. os 
contos de fadas afetam não apenas as crian-
ças, mas qualquer um de uma maneira boa e 
ruim, embora mais do bem. Grandes cientis-
tas e até autores usaram sua própria imagi-
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nação dos contos de fadas para nos trazer a 
maravilha e a luz que experimentamos ago-
ra. Não só isso, mas há um monte de moral 
que nos ensina o modo de vida. É por isso 
que, na minha opinião, os contos de fadas fa-
zem um bem imenso para aqueles que estão 
dispostos a levá-los a sério (SOUZA; BERNAR-
DINO, 2011). 

Os contos de fadas ajudam no de-
senvolvimento positivo das crianças. Ajuda 
a melhorar as habilidades de pensamento. 
Também ajuda a melhorar as habilidades 
de criatividade e eles podem criar e escrever 
histórias imaginárias. Ajuda a aprimorar o co-
nhecimento sobre diferentes assuntos/tópi-
cos e também aprender novas palavras junto 
com seu significado. Além disso, as crianças 
podem criar mais histórias de fantasia para 
manter todos entretidos (MAIA, 2015). 

Ouvindo contos de fadas, as crianças 
muitas vezes são profundamente afetadas 
por seus conteúdos e, ao mesmo tempo, sua 
imaginação se desenvolve e ganha novas 
formas. Assim, os contos de fadas afetam o 
desenvolvimento emocional, físico e mental 
de uma criança. Essas implicações negativas 
dos contos de fadas, tanto jovens quanto ve-
lhos, aparecem em quase todas as histórias 
em geral. Contos de fadas ensinam sobre so-
ciedade, classe, relacionamentos, emoções, 
valores, vícios e com certeza: o bem e o mal 
(CARDOSO, 2016). 

Além disso, os contos de fadas ajudam 
a nutrir superstições, crenças em seres mági-
cos e sobrenaturais, bem como finais felizes. 
Tais pensamentos e ilusões infundados po-
dem fazer mais mal do que bem. Acredita-se 
que os contos de fadas estimulam a imagi-
nação e o otimismo das crianças. Portanto, 
retratar o mundo real combinado com fenô-
menos fantásticos nos contos de fadas obri-
ga a criança a muitas reflexões e concepções 
(ANDERSEN, 2010).  

    
 CONSIDERAÇÕES FINAIS   
O mundo de hoje pode ser visto como 

um lugar assustador. Muitas famílias e mais 
especificamente as crianças podem passar 
por um estresse tremendo. Em tal situação, 
as crianças precisam estar cientes de que coi-
sas ruins acontecem a todos. Os contos de fa-
das podem ajudá-los a desenvolver resiliência 
emocional, ajudando-os a conectar as histórias 
a questões da vida real, onde na maioria das 
vezes o herói triunfa. Essas histórias mostram 
a eles que todos nós passamos por desafios na 
vida e que eles devem estar sempre prepara-
dos e acreditar que podem ter sucesso na vida. 

Os contos de fadas são ótimas fer-
ramentas para ensinar as crianças sobre o 
desenvolvimento de histórias, resolução de 
conflitos, desenvolvimento de personagens, 
heróis e vilões e simplesmente ampliar sua 
imaginação. Além disso, ajuda-os a diferenciar 

histórias de ficção de não-ficção. 
Embora muitas vezes esquecidos, os 

contos de histórias devem ser considerados 
atemporais. Como pais e professores, é uma 
boa ideia pesquisar maneiras de apresentar 
esse gênero às crianças e permitir que elas 
aproveitem as histórias que você, seus pais, 
avós e assim por diante mantiveram como 
parte da tradição de contar histórias de nos-
sas culturas.  
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